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Percepção do Autocuidado 
nos Usuários Portadores de 
Feridas Crônicas

RESUMO
Objetivo: compreender a percepção dos portadores de feridas crônicas acerca 

do autocuidado. Método:estudo descritivo-exploratório, de abordagem qualitati-

va, realizado junto a 10 pacientes no período de agosto de 2021, no Centro de 

referência em Prevenção e Tratamento de Úlceras Crônicasda cidade de Parna-

mirim/Rio Grande do Norte. Utilizou-se um roteiro de entrevista semiestruturada 

e análise de conteúdo de acordo com a proposta de Bardin, com uso da téc-

nica de análise de conteúdoe decodificação dos dados em categorias. Sendo 

aprovado pelo comitê de ética do Centro Universitário Maurício de Nassau. 

Resultados:Identificou-se as dificuldades no que se refere ao autocuidado no por-

tador de ferida crônica, suas implicações na qualidade de vidacomo: dor, des-

conforto, dificuldade de locomoção e desgaste psicológico, além de informações 

superficiais por parte dos profissionais.Conclusão:Evidenciou-se a relevância da 

atuação do enfermeirocomo mediador do autocuidado, para garantir a autono-

mia e melhora da qualidade de vida em pacientes portadores de feridas crônicas 

e a necessidade do fortalecimento de práticas educativas na vida diária.

DESCRITORES: Autocuidado; Cuidados de Enfermagem; Ferimentos e Lesões; 

Percepção; Enfermagem.

SUMMARY
Objective: to understand the perception of patients with chronic wounds about 

self-care. Method: descriptive-exploratory study, with a qualitative approach, con-

ducted with 10 patients in august 2021, at the Reference Center for Prevention 

and Treatment of Chronic Ulcers in the city of Parnamirim/Rio Grande do Norte. 

A semi-structured interview script and content analysis were used according to 

Bardin's proposal, using the technique of content analysis and decoding of data 

into categories. Being approved by the ethics committee of the Maurício de Nas-

sau University Center. Results: Difficulties with self-care in chronic wound patients 

were identified, their implications on quality of life such as: pain, discomfort, 

difficulty in locomotion and psychological exhaustion, as well as superficial infor-

mation on the part ofprofessionals. Conclusion: The relevance of nurses' actions 

as a mediator of self-care was evidenced to ensure autonomy and improvement of 

quality of life in patients with chronic wounds and the need to strengthen educa-

tional practices in daily life.

DESCRIPTORS: Self-care; Nursing Care; Injuries and Injuries; Perception; Nur-

sing.
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RESUMEN
Objetivo: comprender la percepción de los pacientes con heridas crónicas sobre 

el autocuidado. Método: estudio descriptivo-exploratorio, con abordaje cualitati-

vo, realizado con 10 pacientes en agosto de 2021, en el Centro de Referencia 

para la Prevención y Tratamiento de Úlceras Crónicas de la ciudad de Parnami-

rim/Rio Grande do Norte. Se utilizó un guión de entrevista semiestructurado y un 

análisis de contenido de acuerdo con la propuesta de Bardin, utilizando la técnica 

de análisis de contenido y decodificación de datos en categorías. Ser aprobado 

por el comité de ética del Centro Universitario Maurício de Nassau. Resultados: 

Se identificaron dificultades con el autocuidado en pacientes con heridas cróni-

cas, sus implicaciones en la calidad de vida como:dolor, malestar, dificultad en la 

locomoción y agotamiento psicológico, así como información superficial por parte 

de los profesionales. Conclusión: Se evidenció la relevancia de las acciones de 

las enfermeras como mediadores del autocuidado para asegurar la autonomía y 

mejora de la calidad de vida en pacientes con heridas crónicas y la necesidad de 

fortalecer las prácticas educativas en la vida cotidiana.

DESCRIPTORES: Autocuidado; Cuidados de Enfermería; Lesiones y Lesiones; 

Percepción; Enfermería.
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INTRODUÇÃO

A 
definição de feridas crônicas 
se dá por qualquer interrup-
ção na continuidade de um 

tecido corpóreo, independente-
mente de sua extensão, podendo 
ser decorrentes de traumas, afec-
ções clínicas, apresentando dificul-
dade em seu processo cicatricial 
e ultrapassando seis semanas de 
duração. Pode estar associada a fa-
tores como comprometimento vas-
cular, doenças crônicas, imobilida-
de em longo prazo e alterações de 
caráter nutricional. O tratamento 
deve ser especializado e terá como 
base a avaliação contínua, precisa e 
objetiva(1).

No que se refere ao processo ci-

catricial das feridas, é necessário um 

equilíbrio preciso entre processos 

biológicos e moleculares que estão 

envolvidos na hemostasia, inflama-

ção, proliferação e na remodelação 

da pele. Para que haja uma cicatri-

zação, faz-se necessário que alguns 

fatores estejam presentes nesse 

processo como o fato de que o leito 

da ferida esteja bem vascularizado, 

assim como um sistema imunológico 

intacto. Quando há ausência dessas 

condições ideais, pode ocorrer a ci-

catrização anormal, fazendo com que 

essas feridas passem de uma fase de-

nominada aguda para a fase crônica(2). 

No Brasil, a atuação da equipe de 

enfermagem nos cuidados com feri-

das é normatizada pela resolução nº 

567/2018(3) do Conselho Federal de 

Enfermagem (COFEN), possuindo 

estes profissionais contato próximo 

com seus pacientes, o que propor-

ciona um ambiente favorável para a 

promoção de cuidados e acompanha-

mento dos resultados.É de conside-

rável importância que a enfermagem, 

juntamente com a equipe multidisci-

plinar de saúde, promova ações de 

autocuidado, considerando todo o 
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contexto social do indivíduo e criando 

vínculo com o paciente e sua família, 

para que assim, as estratégias de pla-

nejamento para o autocuidado ocor-

ram de forma válida. O processo de 

prevenção e cura das feridas, sejam 

elas agudas ou crônicas, é reflexo das 

ações de autocuidado, que deve ser 

ligada às condições socioeconômica-

-cultural do indivíduo envolvendo 

também o grupo familiar e a comu-

nidade em que está inserido, hábitos 

de higiene, conhecimento sobre as 

lesões e ainda o acesso aos serviços 

de saúde(4-5).

Com efeito, na perspectiva dos 

cuidados de enfermagem para com o 

paciente portador de ferida crônica, 

as teorias de enfermagem se tornam 

peças fundamentais nesse processo. 

Assim, compreendendo a importân-

cia do autocuidado, faz sentindo o 

uso da teoria de Dorothea Orem, que 

é composta por três teorias inter-re-

lacionadas: Teoria do Autocuidado, 

Teoria do Déficit do Autocuidado e a 

Teoria dos Sistemas de Enfermagem. 

O autocuidado aborda a importância 

de o indivíduo desenvolver ativida-

des em seu próprio benefício para 

manter a vida, o bem-estar e a saúde. 

Por outro lado, a teoria do Déficit do 

autocuidado trata da participação da 

enfermagem, quando a pessoa não 

tem a capacidade de realizar suas 

atividades. Por fim, a Teoria dos Sis-

temas contempla as necessidades do 

autocuidado e nas capacidades do 

cliente executá-lo(6,8).

Nesse contexto, é de suma impor-

tância a reflexão acerca de como os 

usuários percebem suas contribui-

ções para o autocuidado, garantindo 

a integralidade do cuidado e o empo-

deramento das suas ações. Destaca-

-se a importância das orientações 

e cuidados de enfermagem sobre 

o cuidado com as feridas crônicas, 

demonstrando que os benefícios do 

estudo vão além dos entrevistados, 

incluindo os profissionais envolvidos 

na assistência garantindo assim, um 

tratamento inclusivo e participativo, 

no qual o cliente é agente do seu pró-

prio cuidado e recuperação. 

Vista a importância do tema, este 

estudo tem como objetivo conhecer a 

percepção dos portadores de feridas 

crônicas acerca do autocuidado.

MÉTODO

Trata-se de uma pesquisa de abor-

dagem qualitativa de natureza descri-

tivo-exploratória.

Participaram pacientes portados 

de feridas crônicasatendidos no 

Centro Especializado de Prevenção 

e Tratamento de Úlceras Crônicas 

(CEPTUC) localizado na cidade de 

Parnamirim, região metropolitana 

de Natal/Rio Grande do Norteno 

período de agosto de 2021, junto a 

dez participantes que estavam sen-

do acompanhados na unidade.Os 

pacientes foram selecionados com 

a colaboração dos profissionais do 

CEPTUC levando em consideração 

os critérios de inclusão: portadores 

de ferida há mais de dois anos e que 

fazem acompanhamento ao menos 

duas vezes na semana na instituição. 

Já como critério de exclusão foram 

selecionados aqueles com idade infe-

rior a 18 anos, assim como os que, por 

algum motivo, apresentem alterações 

no nível de consciência, não podendo 

responder por si ou que não aceita-

ram participar.

Posteriormente, fez-se o contato 

com os participantes, os quais rece-

beram todas as informações acer-

ca da pesquisa e, após o aceite em 

participar e assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), fez-se o preenchimento de 

um formulário acerca dos dados so-

ciodemográficos dos entrevistados, 

além de uma entrevista semiestrutu-

rada contendo perguntas abertas for-

muladas pelos pesquisadores.

Os pacientes foram entrevista-

dos em seus respectivos horários de 

atendimentos, em local reservado 

da instituição e de forma individual. 

As falas foram gravadas e armazena-

das em um dispositivo eletrônico de 

áudio e transcritas de forma integral 

utilizando o Microsoft Office Word. 

Fez-se análise através da proposta 

de Bardin(9) com uso da técnica de 

análise de conteúdo, com aplicação 

do teste de associação de palavras 

e logo após, organização de análises 

com decodificação dos dados em ca-

tegorias.

A coleta dos dados deu-se após 

aprovação do comitê de ética do Cen-

tro Universitário Maurício de Nassau 

na data 15 de julho de 2021, sob o nú-

mero de parecer:4.850.319 e CAAE: 

46257521.8.0000.5193.

Prezando pelo sigilo da identidade 

dos voluntários, resolveu-se identi-

ficá-los por abreviaturas contendo a 

letra “E” seguido de um número con-

forme ordem da entrevista.

RESULTADOS 

Dentre os entrevistados obteve-

-se maioria sendo do sexo feminino 

(60%). A faixa etária predominante 

foi acima de 50 anos (80%) seguida 

daqueles que possuíam idade entre 

31 a 41 anos (20%). Referente ao 

quesito escolaridade (80%) dos par-

ticipantes possuíam ensino funda-

mental incompleto e apenas (20%) 

concluíram o ensino médio. No que 

se diz respeito a renda familiar, (80%) 

dos entrevistados relataram receber 

o valor de até R$:1.100,00, (10%) e 

(20%) acima de R$:2.000,00. 
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Além disso, prevaleceu os partici-

pantes com estado civil casado (90%) 

e (10%) se declararam viúvo (a). 

Quanto ao número de integrantes na 

família, (50%) dos entrevistados con-

vivem com uma média de 1 a 3 pes-

soas e os outros (50%) convivem com 

uma média de 4 a 5 pessoas. Também 

(70%) dos pacientes se declararam 

católicos, seguidos daqueles que 

eram evangélicos (30%).(Tabela 1)

Tabela 1 - Caracterização sociodemográfica da população estudada. Rio Grande do Norte 
(RN), Brasil, 2021.

Categoria n Porcentagem

Gênero

Masculino 4 (40%)

Feminino 6 (60%)

Faixa etária

31 a 40 2 (20%)

Acima de 50 8 (80%)

Escolaridade

Ensino fundamentalincompleto 8 (80%)

Ensino médio completo 2 (20%)

Renda familiar

Até 1.100 8 (80%)

Acima de 2.000 2 (20%)

Integrantes da família

2-3 pessoas 5 (50%)

4-5 pessoas 5 (50%)

Estado civil 

Casado (a) / União estável 9 (90%)

Viúvo (a) 1 (10%)

Religião

Católico (a) 7 (70%)

Evangélico (a) 3 (30%)

Fonte: Os autores. Parnamirim (RN), Brasil, 

2021.

Logo após a coleta dos dados so-

ciodemográficos, foi realizada a 

aplicação do roteiro da entrevista 

contendo perguntas abertas e sub-

jetivas, das quais surgiram três cate-

gorias de análise, a saber: vivências 

das pessoas portadoras de feridas 

crônicas; dificuldades no autocuida-

do evidenciadas pelos portadores de 

feridas crônicas e; orientações dos 

profissionais para os portadores de 

feridas crônicas. 

Categoria 1 - Vivências das pessoas 

portadoras de feridas crônicas

Nessa categoria, a dor foi um dos 

pontos mais citados pelos entrevista-

dos demonstrando que a vivência do 

portador está estreitamente ligada a 

esse fator. Ainda mais, os participan-

tes abordaram a lesão como um fator 

emocional e psicológico importante.

[...] Eu acho assim que seja uma triste-
za porque as dores que a gente sente, 
não dorme de noite, o sono é peque-
no, não se alimenta muito bem porque 
naquele momento enquanto a gente 
está com aquela dor fica sem comer, e 
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quando a dor vai maneirando um pou-
quinho a gente come. (E4)
Muito difícil né, porque é muito dolori-
do e demorado a ter cura e é compli-
cado. (E5)
Triste minha filha, horrível. Que isso 
doí, queima, lateja, faz tudo quanto 
não presta [...]. Mas é horrível, minha 
filha. De dor, de agonia, de sofrimento, 
é horrível. (E7)

Categoria 2 - Dificuldades no autocui-

dado evidenciadas pelos portadores 

de feridas crônicas.

 Os entrevistados relataram obs-

táculos que interferem significati-

vamente em seus afazeres diários e, 

desse modo, se tornam dependentes 

de familiares ou conhecidos. Sobre 

essas limitações os participantes en-

fatizam desde as atividades básicas 

da vida diária até as atividades ins-

trumentais. Também relataram que 

mesmo com dificuldades, ainda são 

os próprios responsáveis pela troca 

diária do curativo, em contrapartida, 

outros comentam sobre a depen-

dência para a realização da troca do 

curativo, trazendo nesse sentido uma 

realidade de déficit no autocuidado.

[...] Não faço nada em casa, é só sofri-
mento, eu acho ruim demais. [...] Não 
vou a uma praia, não faço nada, não 
faço nada minha filha por caridade, 
isso atrapalha demais. (E7)
[...] eu boto um banquinho mais alto um 
pouquinho, coloco a perna em cima, o 
pé em cima e aí eu vou, alguma coisa 
que tiver meio sujinho, eu vou e coloco. 
Pego uma gaze seca, enfio entre os de-
dos para limpar, mas seco. (E4)
[..] Eu mesma não faço não, quem 
já faz é a menina sabe? Mas eu fico 
sentadinha, tem uma cadeira meia alta 
lá em casa aí eu me sento e estiro a 
perna, boto em cima do tamborete, ela 
bota o banco lá de lado e faz para 
mim. (E1)

[..] Em casa eu recebo assistência de 
uma enfermeira particular, certo? Ela é 
quem trata do serviço de fazer troca do 
curativo. (E5)

Categoria 3 - Orientações dos profis-

sionais para os portadores de feridas 

crônicas.

No que se refere à essas orienta-

ções, os participantes citam de forma 

superficial o que é repassado pelos 

profissionais acerca dos cuidados a 

se ter com as lesões.

[...] a orientação é só de trocar as 
gazes, porque eles orientam trocar só, 
não colocar muitas gazes e só. (E2)
[...] A  orienta-
ção que eles me dão é a mesma coi-
sa  que  eles  fazem  no  meu pé,  a lim-
peza, né? Limpar bem a lesão, botar o 
que eles mandam e dá tudo certo. (E3)
Nunca me dão orientação de nada. 
Só diz que estou bem e estou deixando 
de usar bota e vou usar meia, só isso 
mesmo. (E9)
Ter cuidado para mosca não chegar 
perto, quando eu for tomar banho não 
molhar, colocar dentro de um saqui-
nho para não molhar, não cair  sapris-
co de sabão e água, pronto. (E4)
[...] Que tenha muito cuidado em in-
fecção, não comer comida carregada, 
tratar direitinho,  lavar as mãos, passar 
álcool. (E7)

DISCUSSÃO 

O indivíduo portador de ferida crô-

nica sofre psicologicamente devido à 

sua condição. Para essas pessoas, a 

ferida não é apenas uma lesão cutâ-

nea, ela muitas vezes diminui o pra-

zer e impede que sejam realizadas 

atividades cotidianas(10,12).

A categoria 1, que enfatiza as vi-

vências das pessoas portadoras de 

feridas crônicas aborda fatores como 

a dor, que já é considerada em algu-

mas literaturas como um 05º sinal 

vital e está estreitamente relaciona-

do a fatores emocionais vivenciados 

pelos pacientes.

As lesões crônicas levam a desgas-

tes frequentes e, de modo geral, tem 

relação com caráter permanente e/

ou recorrente, causando no indivíduo 

portador da ferida, perca considerá-

vel na autoestima em consequência 

das incapacidades que ela ocasiona, 

como por exemplo, alteração no pa-

drão do sono, dor, dificuldades no 

trabalho, dependência medicamen-

tosa, vergonha de conviver social-

mente, além de que quase sempre 

não tercura(12-13).

Além da dor, os usuários com feri-

das, principalmente de caráter crô-

nico carregam consigo sofrimento 

psíquico em consequência da altera-

ção na qualidade de vida e bem-estar, 

tendo grande probabilidade de com-

prometer sua saúde mental(12). Sen-

tir-se triste pela sua condição e viver 

constantemente com sentimento de 

tristeza é uma situação recorren-

te(14). 

Nessa perspectiva, os estudos 

foram homólogos com o relato dos 

entrevistados da pesquisa, os parti-

cipantes abordaram a lesão como um 

fator emocional e psicológico impor-

tante. Nesse contexto, o indivíduo 

portador de ferida crônica passa por 

impactos que podem gerar limitações 

no autocuidado, dificuldades na vida 

diária e até resultar na privação de 

convívio com outras pessoas. É de 

suma relevância a participação multi-

profissional na promoção da autoes-

tima, autonomia e autocuidados das 

pessoas que convivem com ferida 

crônica, propondo a implementação 

de ações de cuidados ajustados e 

correlacionados que buscam alcan-

çar evoluções no tratamento e na 

recuperação dos pacientes e estabe-
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lecer uma ligação entre os indivíduos 

e o serviço(15). 

A categoria 2 aborda sobre as di-

ficuldades no autocuidado eviden-

ciadas pelos portadores de feridas 

crônicas, que incluem dificuldades 

em atividades cotidianas, locomoção, 

e até mesmo restrições relacionados 

ao lazer.

O portador de ferida crônica en-

contra dificuldades na realização das 

atividades diárias e impedimento no 

lazer e trabalho. Similarmente, os 

entrevistados relataram a perma-

nência de obstáculos que interferem 

significativamente em seus afazeres 

diários e, desse modo, se tornam de-

pendentes de familiares ou conheci-

dos(16).

Sob esse mesmo ponto de vista, um 

estudo(17) aborda que as restrições fí-

sicas impostas pelas feridas crônicas 

estão normalmente associadas à sua 

localização, ao tipo de lesão, além de 

outras condições. Nessa perspectiva, 

essas limitações abrangem inúmeros 

aspectos físicos, desde a prática de 

higiene até trabalhar e viajar. 

Além disso, os usuários tendem 

a demonstrar déficits na prática do 

autocuidado na maioria das vezes 

associados a condições externas 

precárias como assistência médica, 

realização de curativos e sendo com-

plementado pelo fornecimento de 

materiais(18). Tal situação prejudica 

diretamente a eficácia do autocui-

dado no domicílio ou maneiras mais 

complexas de cuidado pessoal com a 

ferida. 

Mesmo enfrentando dificuldades 

e até mesmo sem muita orientação, 

os indivíduos com ferida crônica re-

alizam em algum momento a troca do 

curativo no domicílio, onde a fala de 

alguns entrevistados vão ao encon-

tro dessa abordagem literária(19). Em 

contrapartida, outros entrevistados 

já evidenciaram a necessidade de 

uma ajuda complementar para a re-

alização da troca do curativo diário, 

sendo notório que encontram bar-

reiras para realizarem o autocuidado 

com a lesão. Tal realidade, vai ainda 

ao encontro de um estudo(17) que de-

mostra a indispensabilidade do apoio 

de um indivíduo para a realização do 

curativo. 

Na categoria 3 é ressaltado as 

orientações dos profissionais para 

os portadores de feridas crônicas. O 

profissional de enfermagem diante 

do cuidado possui um papel impor-

tante na orientação e no tratamento 

de feridas, uma vez que tem muito 

contato com o indivíduo e poderá 

analisar e acompanhar sua evolução 

e orientá-lo sobre os cuidados que 

serão realizados no domicílio(20). Fa-

tores passíveis de mudanças deverão 

ser observados e repassados por 

uma equipe multidisciplinar, a fim de 

que esse indivíduo consiga realizar o 

autocuidado de forma eficaz possibi-

litando uma boa recuperação.

As falas dos participantes trazem 

de forma sucinta as orientações que 

são passadas pelos profissionais, 

onde conforme relatado muitas ve-

zes não é abordada de forma eficaz 

e individual, assim não oferecendo o 

atendimento integral que se faz ne-

cessário no contexto dos portadores 

de férias crônicas.  

Estudos(19,21) trazem informações 

sobre as explicações repassadas pe-

los profissionais para os indivíduos 

com ferida crônica, que chegam a ser 

muito vago para que o cuidado seja 

efetuado de forma eficaz no domi-

cílio, situação que não traz a esses 

indivíduos uma independência e au-

tonomia para o autocuidado. 

O déficit no atendimento integral é 

relatado em estudos(22), onde enfati-

zam que boa parte dos profissionais 

estão focados na doença e não na 

recuperação e prevenção dos agra-

vos proveniente da patologia. Dessa 

forma,  a falta de comunicação entre 

os setores de cuidado com portado-

res de ferida crônica, pode afetar de 

forma direta ou indireta na recupe-

ração desses indivíduos, tendo em 

vista que as orientações por muitas 

vezes não são repassadas como de-

veria, influenciando na assistência 

prestada(23). 

Desse modo,  ações de prática 

educativa devem ser implantadas 

durante a realização dos cuidados 

com feridas crônicas, tendo em vista 

a necessidade dos indivíduos de co-

nhecer mais sobre o cuidado que se 

deve ter com as lesões(24). Além dis-

so, devem ser considerados aspectos 

cruciais de acordo com a realidade 

e necessidade de cada usuário, de-

vendo o enfermeiro não só orientar 

e cuidar, mas também prescrever o 

cuidado para facilitar a assistência 

quando realizada por familiares ou 

outros profissionais. 

Nesse contexto, as orientações re-

passadas para os portadores de feri-

das crônicas são muito importantes 

para a sua recuperação. Além disso, 

a competência desse cuidado depen-

de também do conhecimento, habi-

lidades e o interesse dos indivíduos. 

Sobre as orientações para o cuidado 

está incluso a ingesta adequada de 

água, alimentação balanceada e re-

gular, repouso adequado e a prática 

de atividade física de forma equili-

brada(25).

CONCLUSÃO

A pesquisa realizada proporcio-

nou uma reflexão sobre a vivência 

dos portadores de feridas crônicas e 

como percebem o autocuidado, sen-

do possível identificar como a condi-
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ção afeta a qualidade de vida e a re-

alização de atividades da vida diária, 

os sentimentos que carregam e as 

suas limitações no processo de cura. 

A situação relatada pelos usuários 

demonstra o impacto das lesões crô-

nicas nas suas vidas, seja pela dor 

contínua, pela dificuldade de conví-

vio com outras pessoas, nas limita-

ções de realizar atividades básicas 

da vida diária, bem como o impacto 

emocional que essa vivência traz.

Nesse contexto, é importante a 

participação dos enfermeiros no que 

se refere aos cuidados prestados aos 

portadores de ferida crônica e as 

orientações realizadas, uma vez que 

devem ser os mediadores do autocui-

dado para garantir a autonomia des-

ses indivíduos e, assim, melhorar sua 

qualidade de vida. 

É necessário ainda que estudos fu-

turos, ao abordar sobre o portador 

de ferida crônica, analisem a forma 

como os profissionais de saúde apli-

cam a teoria do autocuidado nesses 

pacientes e como contribuir para o 

fortalecimento desse autocuidado na 

vida diária.
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